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    SINOPSE




    Em menos de três décadas, o que era tido por raro conquistou indisfarçável evidência: no último quarto do século XX, as igrejas pentecostais reuniram, entre a população de fiéis que congregam, uma significativa parcela de pessoas relativamente bem situadas na vida econômica. Mesmo não sendo a maioria, esses novos pentecostais oriundos dos segmentos médios conquistam notoriedade no seio de uma comunidade religiosa que firmou sua identidade social no Brasil estreitamente associada à pobreza.




    O nascimento de uma burguesia no meio pentecostal assinala a conquista de um novo público consumidor, cujo mérito da conquista, em parte, se deve a renovação das linhas de produção dos artigos religiosos, associada às mudanças internas da cultura religiosa pentecostal em decorrência do diálogo com as configurações sociais e econômicas em geral.




    A combinação entre a perspectiva da crença e a perspectiva de classe, convergindo no ideal de ascensão social, aproximou o culto pentecostal dos segmentos médios da população, estabelecendo uma simetria entre a circulação de novas representações do sagrado e as aspirações de poder, com as quais os médios setores se identificam.




    O desenho nítido do deslocamento de gente bem situada economicamente para um setor da religião brasileira historicamente identificado com as camadas populares, desafia a construção de um quadro científico que identifique o fenômeno objetivamente e seja capaz de especificar a sua natureza e os seus condicionamentos no contexto das novas relações sociais que emergiram no meio pentecostal nestas últimas décadas. O recrutamento de adeptos dos segmentos médios desperta a atenção, antes de tudo, por ser um acontecimento inédito no pentecostalismo. A sua ocorrência escapa a certos quadros conceituais anteriormente atribuídos. O propósito deste trabalho consiste numa tentativa de produzir um quadro teórico de análise compatível com o quadro das citadas mudanças.
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    PREFÁCIO




    Defendi minha tese de doutorado – Os negócios do pai: Uma análise sociológica sobre a Associação de Homens de Negócio do Evangelho Pleno – Adhonep – em 2003, na pós graduação de sociologia da Universidade Federal do Ceará – UFC. Júlia Miranda foi minha orientadora e lhe sou grato pela frutífera caminhada. Tive o prazer de contar, em minha banca examinadora, com: Marion Aubrée, Joanildo Albuquerque Burity, Maria Auxiliadora Lemenhe e Antônio Wellington de Oliveira Júnior; suas análises foram importantes para o fechamento de uma fase de meus estudos sobre religião. Fragmentos da tese apareceram em diversas publicações de minha autoria e em inúmeras publicações de outros autores; no entanto, a tese integral nunca foi submetida a nenhuma editora, para fins de publicação. As razões para isto? Faltaram um pouco de entusiasmo e ambição para essa estrita finalidade. Quem me conhece pode confirmar este traço peculiar de minha performance na qualidade de pesquisador, o que não reputo como falha, a despeito de assim parecer à cultura universitária, em certa medida. Publicações de menor volumes foram realizadas, entre livro próprio e capítulos de inúmeros outros livros, em parcerias; assim a tese de doutorado foi sendo esquecida até à formulação do convite para publicação feito pela Editora Dialética. Dezessete anos se passaram desde a conclusão deste trabalho e duas razões me motivaram a manter o conteúdo original: Primeiramente me pareceu de alguma contribuição, preservar os dados empíricos que ampararam as incursões etnográficas, como possibilidade de preservação da memória do objeto e, acima de tudo, tendo em conta que algumas paisagens empíricas são muito peculiares a esta pesquisa, podendo consistir singular descrição ao acervo histórico da investigação acadêmica sobre pentecostalismo no Brasil. Em segundo lugar, a construção teórica do objeto, entre outras categorias, trabalha com aquelas que conquistaram certa longevidade no campo dos estudos da religião em geral, alcançando determinado plano estrutural e reunindo em torno de si significativa unanimidade. Essas categorias, atuam, por assim dizer, na atualização de muitas asserções na extensão da escritura do texto. A realidade de uma publicação tardia, em se tratando de uma tese de doutorado, me impôs preservar o mesmo quadro de análise que foi submetido à exame e foi aprovado pelo protocolo científico da pós graduação em sociologia da UFC. Em depoimento mais livre, diria que dezessete anos depois, na fase da adolescência, conduzo, finalmente, este filho ao rito cerimonial do batismo. Expectativas? Sim, algumas. A mais significativa, a de poder compartilhar com amigos, o texto do mais exigente empreendimento que realizei no domínio da pesquisa científica; poucos tiveram acesso à sua leitura. E, ainda, chamar do anonimato e notificar ao público dos que militam na área de pesquisa da religião, o fato histórico da existência deste trabalho. Devo considerar, a expectativa de saldar uma dívida e cumprir o devido compromisso de ampliar os horizontes da crítica às proposições acadêmicas que defendi há quase duas décadas, uma exposição necessária e rica em promissão. Convém ainda destacar que, mesmo tendo se passado dezessete anos, acalento esperança em dar continuidade a debates e diálogos em torno das ideias aqui publicadas, noutro plano, das conversações, que a natureza de uma publicização deste porte propicia. Aos quarenta e seis anos fiz a defesa desta tese e aos 63 anos dou-lhe a forma de livro e faço isto, desejando que, de algum modo, o conjunto dos pensamentos aqui explicitados auxiliem a tentativa de compreensão do desenho contemporâneo da religiosidade pentecostal brasileira.




    Alexandre Carneiro de Souza




    Fortaleza – Ceará




    2020


  




  

    INTRODUÇÃO




    Lado a lado com as novas religiões surgem por todo o mundo movimentos cristãos de renovação, nascidos de uma nova experiência do transcendente. A redescoberta da liturgia, da música religiosa, da meditação, devoção e direção espiritual e o retorno da experiência dos dons carismáticos estão incluídos neste contexto – Ernest Bens.




    Passado menos de um século da sua chegada ao Brasil, o pentecostalismo parece estar se afastando das origens que o vinculavam, distintivamente, aos segmentos pobres da população e ruma gradativamente para a conquista de adeptos nos estratos favorecidos da sociedade.




    O pentecostalismo conquistou visibilidade aos olhos de toda a sociedade brasileira em decorrência da multiplicação de suas comunidades e da conquista de adeptos de outros segmentos de classes sociais anteriormente distanciados do seu culto. Era de se esperar que com o passar do tempo a expansão pentecostal continuasse predominantemente entre os indivíduos dos segmentos populares e, só excepcionalmente, alcançasse fiéis das camadas média e alta da sociedade, o que já vinha ocorrendo. E não seria de outra forma se o pentecostalismo tivesse perpetuado aquele modelo primitivo, visto pelos estratos privilegiados como comportamento religioso de feições pré-modernas, segregado, limitado quanto ao desenvolvimento de uma racionalidade religiosa, de posturas legalista e restritiva em relação ao consumo cultural.




    Desde 1910, quando se instalou no norte do País, o pentecostalismo exerceu uma presença desinteressada pela vida material. Baseada numa concepção de espiritualidade extramundana, esta religiosidade optou por excluir-se de grande parte da dinâmica social, adotando uma severa atitude de afastamento das “coisas do mundo”, mediante a observação de um código severo de comportamento expresso, sobretudo, em restrições a usos, costumes e a certo tipo de relações humanas, no que se identificou visivelmente com os grupos sociais que já vivenciavam a exclusão social. Este misticismo exclusivista fechou o pentecostalismo numa espécie de sonambulismo com relação à vida social e material. Tal modelo religioso nunca exerceu fascínio sobre grupos de elite e opunha-se ao estilo de vida dos segmentos médios da população.




    Isto, porém, não significa que nunca ocorrera adesão de membros dessas classes ao pentecostalismo. Alguns autores que se interessaram pelo estudo do ethos econômico pentecostal, já haviam dado conta, nos anos 1960, de casos de conversão de indivíduos da classe média. Entre esses autores, Beatriz Muniz de Souza (1969) constatara que naquela década as igrejas pentecostais – Igreja do Evangelho Quadrangular e a Igreja O Brasil para Cristo – já conquistavam adeptos entre a classe média. No entanto, essas conversões representavam casos isolados, não significavam uma recorrência. Além de restritos, lhes eram atribuídos motivos de insatisfação moral e intelectual1.




    O cenário pentecostal alterou-se bastante desde os estudos pioneiros realizados no Brasil nas décadas de 70 e 80 do século imediatamente passado.




    Os anos 90 demonstraram que empreendimentos pentecostais bem-sucedidos realizaram a ultrapassagem dos limites da pobreza, atraindo, crescentemente, adeptos oriundos de outros setores econômicos. Esse fenômeno dá-se em todas as capitais e principais cidades do Brasil 2. Na atualidade, não são apenas os pobres que buscam refúgio em ninhos pentecostais. Os salões de culto, de maneira quase geral, excetuando-se as comunidades pentecostais periféricas, misturam gente que se veste de modo simples, com outros que ostentam artigos de griffe; entre os que se encontram no espaço comum de adoração, uns chegam em carros novos nacionais ou importados, vindos de bairros elegantes, outros chegam em transporte coletivo vindo de vários pontos dos subúrbios e da periferia. Novas comunidades pentecostais já nascem longe da periferia e dos meios populares; seus cultos são realizados em salões de hotéis e em buffets; seus membros são profissionais liberais, funcionários públicos, militares graduados, profissionais e executivos bem remunerados, empresários de micro ou médias empresas. São gente que participa da agenda social característica de sua classe: recepções, almoços, jantares, frequentam clubes, viajam para o Exterior, dedicam tempo ao lazer, cultivam hábitos particulares dos grupos economicamente bem situados, como assistência ao teatro e apreciam shows clássicos de nomes da música brasileira e da música erudita.




    Qualquer observador atento constatará que os templos pentecostais não estão somente encravados em geografia popular, como até a década de 80; suas construções modernamente arquitetadas erguem-se agora, também, em bairros comerciais, no centro das capitais e nos bairros de classe média e alta; conquista cada vez mais evidência a fisionomia de uma versão pentecostal burguesa, especializada no atendimento de demandas de pessoas bem-sucedidas na vida material. O público consumidor de artigos pentecostais não é mais o mesmo de décadas atrás.




    O que explica a chegada de gente economicamente estável ao pentecostalismo, alocando-se num espaço culturalmente até então dominado pelos valores dos segmentos pobres da sociedade?




    Responder a esta questão não é simples. Esse novo panorama religioso não se explica por uma só via, mas por várias que, possivelmente, manifestarão a ação integrada de fatores externos e internos que promoveram transformações em ambas as instituições, igreja e classe média.




    A presença medrante de membros dos segmentos médios da sociedade no pentecostalismo é fato inusitado no campo de pesquisa da Sociologia da religião no Brasil3; consiste num acontecimento recente que contraria os prognósticos da maioria dos trabalhos que analisaram noutras épocas a presença da Igreja Pentecostal no Brasil e viram nela uma fraternidade de pobres. O mesmo não se poderia dizer do catolicismo nem do protestantismo, uma vez que a assimilação de valores dos grupos privilegiados da sociedade é um traço vigoroso na formação histórica das duas religiões4.




    Rumando em sentido contrário ao catolicismo e ao protestantismo, que estiveram sempre próximos dos grupos situados nas faixas intermediárias e no topo da pirâmide social, o pentecostalismo nasceu e se desenvolveu entre os pobres, marco de sua gênese tanto no Exterior, Estados Unidos – 1907, como na América Latina e no Brasil em 19105.




    O movimento migratório crescente de membros dos setores privilegiados da população na reconstituição da clientela da religião pentecostal traz um problema de pesquisa que desafia os estudiosos da religião, não apenas pelo ineditismo do fato, mas também por sua imprevisibilidade. Trata-se de uma realidade empírica que desatualiza algumas teorias que vigoraram há bem pouco tempo, tanto com respeito a inserção social do pentecostalismo, quanto em relação ao comportamento religioso dos segmentos médios da sociedade.




    Algumas hipóteses sustentam a análise da inserção do pentecostalismo nos setores médios da sociedade brasileira:




    1- Certas interpretações que vigoraram há algum tempo não mais satisfazem como paradigmas para a compreensão do fenômeno na atualidade. Ser pentecostal não é mais, como outrora, sinônimo de pobreza6, mesmo considerando que a maioria dos adeptos de igrejas pentecostais, na atualidade, ainda é constituída por segmentos populares da sociedade brasileira.




    2- A inserção do pentecostalismo nos segmentos médios da sociedade dá-se, sobretudo, por adesão de uma clientela que está fora e não pela ascensão socioeconômica dos fiéis pobres.




    3- Não são fatores exclusivamente religiosos ou exclusivamente relacionados aos interesses de classe que determinaram a mudança irrompida quer no pentecostalismo brasileiro quer nas camadas médias da sociedade.




    4- Os elementos internos relacionados à natureza intrínseca do pentecostalismo devem ser considerados como parte da resposta ao problema da inserção da crença noutros setores sociais além das camadas populares.




    5- O pentecostalismo e certos segmentos da classe média se descobrem a partir dos anos 80, sob a inspiração e, em parte, como resultado de um contexto global de transformações culturais, em curso no Ocidente e, particularmente, no Brasil, desencadeando novos procedimentos de produção e consumo que influenciaram a transição nas características gerais das classes sociais e da religião.




    6- No curso das transições sociais amplas, o pentecostalismo enceta um empreendimento interno de ajustes no sentido de preencher certos vácuos culturais gerados por sua ética religiosa, que o distanciara das classes média e alta.




    7- A busca de adesão das camadas médias e altas, mediante o preenchimento de vácuos culturais, segue a racionalidade da concorrência, em função da pluralidade de opções religiosas, identificada com as novas tendências de mercado.




    O campo empírico de observação da pesquisa é a Adhonep – Associação de Homens de Negócio do Evangelho Pleno, uma instituição internacional, cuja filial foi organizada no Brasil em 1977. Essa agremiação congrega exclusivamente homens de negócios religiosamente convertidos ao pentecostalismo7.




    Em princípio, a pesquisa de campo pretendia trabalhar com diversas denominações pentecostais em face da constatação de que essas igrejas, situadas nos bairros mais centrais e nas geografias mais valorizadas das cidades brasileiras, têm em seus quadros de membros pessoas economicamente situadas nas camadas médias. Porém, essa forma de encaminhamento implicaria um desdobramento extenso e disperso, ao passo que a Adhonep reunia num só lugar todas as especificações que interessavam aos propósitos da investigação.




    Algumas razões justificariam a importância desta Associação de Homens de Negócio como base empírica de uma mudança em curso no quadro econômico do pentecostalismo brasileiro, entre as quais podemos destacar:




    a) é uma associação evangélica que congrega indivíduos das camadas médias (empresários, profissionais liberais, autoridades civis e militares entre outros).




    b) A instituição associa segmentos carismáticos das diferentes igrejas pentecostais.




    c) O proselitismo de homens de negócio da sociedade brasileira e a afirmação de uma associação evangélica de classe são as propostas principais da instituição.




    d) A sua linha doutrinária é de moldura reconhecidamente pentecostal.




    e) A Associação de Homens de Negócios do Evangelho Pleno é adepta e propagadora da teologia da prosperidade8.




    A Adhonep não é uma instituição absolutamente desconhecida das pesquisas em religião. No curso da década de 1990, diversos autores chegaram a mencioná-la, confirmando sua orientação pentecostal e destacando o seu aparecimento no Brasil como reflexo das mudanças ensejadas no ambiente pentecostal em decorrência do surgimento da teologia da prosperidade9.




    É necessário dizer que nenhum dos trabalhos produzidos na citada década ultrapassa o número de quatro páginas sobre a Associação, não constituindo um trabalho etnográfico mais acurado. Na verdade, a Adhonep aparece sempre de forma ilustrativa, não sendo um tema central nessas obras. Tais posturas se justificam em decorrência dos propósitos específicos das pesquisas. No entanto, o material publicado contribuiu significativamente ao revelar um objeto de importância singular para a compreensão do ethos econômico pentecostal na atualidade.




    A Associação de Homens de Negócio propiciou dados sobre a presença da classe média no campo pentecostal brasileiro. Através das técnicas de observação e levantamento de dados foi possível identificar:




    a) o perfil socioeconômico e político dos novos pentecostais oriundos dos segmentos médios.




    b) As igrejas pentecostais que estão alcançando esta nova clientela.




    c) O tipo de influência profissional e política que os ensinos de orientação pentecostal passam a exercer na vida social dessas pessoas.




    d) A forma de mediação dos ritos mágicos na condução da vida e na busca de bem-estar de uma classe gestora acostumada a decidir com base em pesquisas e estudo racional das tendências de mercado.




    Os objetivos da pesquisa buscam as evidências empíricas do tipo e dos processos de mudança que possam demonstrar o quadro de transições que afeta a matriz religiosa proposta pelo pentecostalismo brasileiro e o conjunto dos hábitos de segmentos da classe média.




    O que ocorreu com os antigos valores sociais da religião pentecostal?




    Durante décadas, essa modalidade religiosa foi reconhecida pelo meio científico e pelos media como sendo uma instituição que dera suporte sagrado ao gemido dos pobres e, através do rito, criara uma teodicéia compensatória às ausências materiais vividas pelos socialmente desfavorecidos.




    Como essa identidade de classe foi quebrada de modo que a crença deixou de ser exclusiva dos excluídos e passou a exercer gradual e incessante atração sobre gente oriunda de setores que estão além da zona da pobreza?




    O que aconteceu com os ideais religiosos dos segmentos médios da população?




    Os grupos que estão para além da faixa da pobreza tendem a ser religiosamente orientados por determinações racionais, menos afeitos ao emocionalismo e mais aptos à reflexão. O que mudou nos horizontes culturais de um número considerável de membros desses grupos sociais que se deslocam aos recintos pentecostais a fim de consumir bens mágicos e encontrar no misticismo religioso subsídios para satisfação de demandas existenciais?




    Estas são algumas questões fundamentais que desafiam a explicação sociológica e sobre as quais a presente análise se debruça.




    Os rumos teóricos adotados por este trabalho sugerem olhar o fenômeno da proximidade do pentecostalismo com os segmentos médios da sociedade brasileira sob vários enfoques, reunidos num conjunto de pressupostos.




    Primeiramente, pressupõe-se que a contigüidade entre certas aspirações do pentecostalismo e de segmentos médios, mutuamente excludentes no passado, não acontece sem uma lógica de conjuntura e fora de um esquema social que a possibilite. As instituições religiosas são, indistintamente, de natureza histórica e se estabelecem historicamente em função do diálogo que constroem com a cultura geral da sociedade. As alterações que acometem as formas institucionais da crença ao longo de sua existência não devem ser interpretadas como acontecimentos exclusivamente particulares ao campo religioso, em cuja concepção o fenômeno seria ingenuamente explicado desconsiderando sua história social. Não existe comunicação nem práticas religiosas sem contexto; as formas de crer são respostas que nascem da interação dos seres com os ambientes. Sendo um acontecimento humano de natureza coletiva, a crença é possibilitada pelas conjunturas sociais dispostas em etapas inter-relacionadas, dentro de processos cumulativos, numa rede de fatos que exercem influência nas formas de simbolização religiosa dos indivíduos. Como bem afirmou James (1995), todo fenômeno religioso tem história, derivação e antecedentes, e destacou Houtart (1994) não podemos encontrar as lógicas se não estudarmos o conjunto social. Não somente nas representações ou na relação com a natureza ou nas relações sociais, porque tudo está relacionado.




    Outro pressuposto desta análise se opõe a um tipo de afirmação simplificadora para a qual a transição no pentecostalismo se deva à uma exclusiva apropriação de regras mercadológicas, como se os fenômenos inerentes ao campo religioso estivessem sob direta e exclusiva influência dos agentes econômicos (externos). Com efeito, não basta analisar a proximidade entre pentecostalismo e segmentos médios para em seguida submetê-la a regras de interpretação mercadológicas, concebendo as práticas pentecostais isoladamente como implementadoras de métodos institucionais do mundo econômico. Mesmo que se considere o vultoso valor que o setor econômico assumiu a partir da secularização da sociedade, passando a influenciar os demais campos sociais, seria um grave equívoco imaginar que as pessoas viriam exclusivamente obter, no meio pentecostal, bens que o mercado se tenha negado a dar.




    Em terceiro lugar, as considerações presentes recorrem a um contexto mais amplo para as possíveis explicações dos vínculos que associam o culto pentecostal a determinados segmentos da classe média: o desencadeamento de transformações nas características gerais da produção e do consumo social de bens de salvação no campo da religião, sob influência das novas tendências de consumo do mercado10. Nesse contexto mais amplo de análise, a cultura do máximo consumo teria a sua versão pentecostal traduzida pela teologia da prosperidade. Esta teria promovido um considerável deslocamento da ênfase doutrinária das igrejas pentecostais, subtraindo o acento direcionado para a felicidade do espírito no porvir celestial e passando a priorizar as benesses do corpo no tempo presente. Sob a bandeira da prosperidade, os segmentos médios estariam sendo atraídos aos redutos pentecostais, não mais em proporções numericamente reduzidas, como ocorria antes da década de 80, na qual o convertido de classe média renunciava aos valores próprios de sua classe e assimilava os valores das classes populares sacralizados pela doutrina pentecostal. Pela intermediação do discurso da prosperidade, membros dos segmentos situados acima da pobreza transferem-se sucessivamente para o pentecostalismo sem sofrer restrições radicais aos seus valores fundamentais de classe social.




    Por último a pesquisa pressupõe que as recentes transições na cultura pentecostal aparentam ser, também, subjacentemente, orientadas por uma lógica econômica identificada com as novas tendências de mercado11, em decorrência da competitividade das diversas ofertas religiosas. Nas últimas décadas do século XX surge no mercado uma proposta de humanização da empresa (Gonçalves, 1989), na qual se dizia buscar a melhor produtividade através da preocupação com o bem-estar dos trabalhadores e funcionários, na medida em que se contemplasse uma melhor qualidade de vida, envolvendo saúde, educação, especialização, família, lazer, religião. Nessa dimensão, não interessa a empresa conflitar com a família nem com a religião nem com o lazer. As próprias empresas não apenas incentivarão que seus funcionários se dediquem a tais áreas; mas, elas mesmas abrirão espaços internos para relações anteriormente tidas como alheias ao interesse da produção. Criam-se áreas de lazer, creches; a jornada do trabalho abdica tempo para exercícios de espiritualidade; além das missas e da prática de consagrar com água benta os ambientes de trabalho, abre-se espaço para a celebração de cerimônias ecumênicas e de cultos evangélicos, ioga e meditação transcendental. Pode-se dizer que o meio empresarial do mercado, acompanhando certas tendências conjunturais, tomou iniciativas para ampliar cada vez mais sua aproximação com a religião, mediante a inserção de práticas de espiritualidade no ambiente de trabalho e da atribuição de uma aura milagrosa ao consumo, visando a fortalecer alianças tendo por finalidade alcançar a máxima produtividade12.




    Essa sinalização do mercado parece ter sido bem recebida por diversas igrejas do pentecostalismo clássico e do contemporâneo; estas partem na frente das demais denominações cristãs, voltando estrategicamente sua atenção para práticas da gestão empresarial do trabalho religioso, incentivando a produtividade e o consumo de qualidade, instituindo sistemas profissionais de marketing e propaganda, diversificando suas ofertas de serviço, incorporando uma nova semântica que ativa as expectativas de consumo e a mobilidade social ascendente. Ora, estas novas orientações éticas vão suscitar outras perspectivas, vão reconfigurar os conceitos que a sociedade atribuíra ao pentecostalismo13.




    A presente análise terá o propósito de demonstrar até que ponto o conjunto dos pressupostos anunciados age na reinterpretação dos valores religiosos, dando ocasião para que nestas últimas décadas a sociedade brasileira testemunhe a presença de um pentecostalismo de múltiplos rostos, cujas novas feições se exprimem claramente em seu arsenal ético renovado, em seu discurso atual, nas implementações ritualísticas e nas novas formas de sua inserção social.




    O imaginário pentecostal contemporâneo convive com uma visão antipobreza14. Nesses novos tempos, o fiel pentecostal rejeita a máxima: “se não tenho nada, mas tenho Deus, tudo estará bem”15. Surge um tipo de fé associada à prosperidade econômica; busca-se a antecipação do gozo e da fruição imediata de direitos materiais entendidos como direitos conquistados por aqueles que têm fé no poder de Deus. Desta forma, o lema atual do fiel é: “tenho Deus, tenho direito ao melhor“.16




    Veja-se, à guisa de exemplo, o conteúdo semântico que alimenta a representação discursiva do novo fiel pentecostal oriundo das camadas médias. Um trecho de testemunho proferido numa reunião de um dos capítulos da Adhonep mostra o tipo de fiel produto dessa nova mentalidade que afirma a prosperidade dos que andam com Deus:




    ... Desculpem se não agradar a vocês, mas eu vim aqui para agradar a Deus. De que adianta ganhar o mundo inteiro e perder a salvação? Mas, de que adianta ter a salvação e não ser próspero e não ter bens?... Prosperidade é ausência de necessidade. Agora, ninguém recebe nada de Deus com a mão fechada. O segredo do sucesso financeiro é D.A.R = Dom de Adquirir Riqueza. Hoje a gente tem que comprar uma jóia por 1 real e vender por 100 reais. Deus tem que lascar ou abençoar. Vou terminar falando para vocês de três caminhos: o caminho da águia, o caminho da pomba e o caminho das águas. A águia voa sozinha, mas voa alto e escolhe o que comer; a pomba anda em bando, voa baixo e come qualquer xerém (tá amarrado esse negócio de só comprar camisa em promoção – crente tem que comprar no Iguatemi, por exemplo); já a água só faz descer. Deus diz: esforça-te que eu te ajudo. Se você não trabalhar vai ser um ‘empregado cuia’, ganhando um salariozinho por mês. Gente, vamos ser águia; vamos nos revoltar contra o Senaqueribe, vamos nos revoltar contra a pobreza (sic)17.




    Estas palavras atestam a ocorrência de um visível deslocamento do interesse da fé; rompe-se o elo entre fé e martírio e surge uma articulação entre fé e sucesso – “o que crê não sofre; o que crê se dá bem”. O desempenho produtivo passa a ser a prioridade da crença; e a sobrevivência, o interesse maior da transcendência. A fé é canalizada para o desempenho econômico do fiel no mundo secular, é a fé nos negócios. A “crente” parte para a produção da vida material psicologicamente preparado para o sucesso. Note-se que os bens materiais ocupam posição equivalente à bem-aventurança eterna, a maior de todas as virtudes anunciadas pelos protestantes desde a Reforma, de sorte que a salvação perde eficácia simbólica quando desacompanhada da comprovação da prosperidade. Essa construção doutrinária procede da idéia de que é necessário exibir os sinais da fé; esta deve ser anunciada e justificada mediante a demonstração de efeitos concretos. Seguindo nesta direção, a reivindicação da prosperidade e o esforço individual para obtê-la visam à demonstração da prova material da eleição divina e ao mesmo tempo representam um argumento irrefutável da superioridade do deus reverenciado, bem como a distinção espiritual e social entre os que fazem sucesso e os que fracassam. Moscovici (1990) percebeu a relação intrínseca entre objetos de luxo e marcas de autoridade. Ao tratar do dinheiro como paixão e como representação, disse: O homem que possui uma coisa sagrada, mágica, recebe dela um prestígio que lhe permite dominar os outros.




    Portanto, ser abençoado por Deus é ter muitos bens, enriquecer (Cesar, 1999). Esse novo imaginário apresenta singularidades que não devem ser deixadas de lado, como por exemplo, o uso estratégico atribuído ao dinheiro doado para igreja (DAR = Dom de Adquirir Riqueza); as quantias doadas não são mais vistas como doação de um coração agradecido; passam a ser uma movimentação lucrativa de capitais operadas por um fiel investidor. Cesar (1999) reconhecia, neste particular, uma distinção entre a promessa católica e a doação entre pentecostais adeptos da teologia da prosperidade: enquanto na promessa, o católico paga pelo que recebeu, o doador pentecostal paga adiantado por aquilo que receberá multiplicadamente. A própria face de Deus se modifica no imaginário construído pela doutrina da prosperidade. Desaparece aquela idéia de um Deus livre e soberano que, segundo sua própria vontade, outorgava sua graça. Surge a imagem de um Deus sob a pressão da vontade do fiel, a divindade tem por obrigação abençoar, uma vez que o ritual foi corretamente realizado.




    O corpo das discussões aqui levantadas estará apoiado em categorias analíticas consideradas básicas para a compreensão do problema em foco. A construção das características empíricas do objeto da pesquisa elaborada no primeiro capítulo estará teoricamente apoiada na categoria de análise associação, e ensejará um conjunto de discussões sobre o surgimento da Adhonep, da caracterização da instituição e de seus associados, do desenvolvimento e de suas finalidades, buscando manifestar os prováveis interesses políticos que justificariam uma articulação de classe com o propósito de contrapor-se à realidade da dispersão, mediante a união em torno da defesa dos interesses comuns de indivíduos no espaço sagrado.




    A discussão sobre o perfil econômico dos adeptos da religião pentecostal no Brasil estará ancorada na categoria analítica da transição, contemplada no segundo capítulo e procederá à revisão de literatura, sob a perspectiva de traçar a evolução das análises sociológicas acerca do ethos econômico do pentecostalismo brasileiro.




    O terceiro capítulo envereda por uma explanação sobre o nascimento de uma burguesia18 pentecostal, onde trabalharemos as condições criadas pela teologia da prosperidade e pela monetarização do rito para a presença dos segmentos médios no seio do tecostalismo.




    Por último, o quarto capítulo lida com a categoria ética relacionada à natureza da fé pentecostal. As problematizações levantadas conduzem um percurso de análise sobre a possibilidade de uma nova ética pentecostal em conseqüência da interação cultural da crença com o espírito da espetaculosidade do consumo, segundo a nova versão do sistema de produção capitalista contemporâneo inspirado na realidade do mercado neoliberal.




    Em princípio, a construção do presente objeto de análise suscita indagações havidas como fundamentais:




    - Considerando alguns sinais de mudança tanto na anatomia social do pentecostalismo como na representação religiosa dos segmentos médios da população, quais as explicações e as implicações dessas mudanças?




    - Qual o perfil dos novos adeptos das camadas médias que estariam aderindo ao pentecostalismo?




    - Como esses segmentos médios se acomodam no universo mágico do pentecostalismo, como percebem a si e como são notados pela massa pobre preexistente nas comunidades pentecostais? Como se relacionam com a liderança das igrejas pentecostais?




    - Como convivem, num espaço eclesiástico comum, as duas tendências, visto que uma responde à dinâmica do sofrimento dos desfavorecidos e outra subsidia os anseios de consumo e acumulação? Quais perspectivas se apresentam no encontro dos interesses de fé com os de classe, em decorrência da junção de duas visões de mundo economicamente distintas dentro do campo pentecostal brasileiro?




    Participamos de 50 eventos promovidos pela Associação, entre palestras, jantares e testemunhos realizados em Fortaleza e no Rio de Janeiro. Quatro fontes básicas construíram os dados levantados para a caracterização empírica do fenômeno estudado: entrevistas, gravações, questionários e leitura de material impresso da Associação.




    O trabalho de gravação contemplou conferências e apresentações de preletores da Adhonep. As entrevistas contemplaram, em cada representação, todos os escalões da estrutura administrativa da Associação19 (uma delas concedida pelo homem que acumula as presidências nacional e internacional da Agremiação). A despeito da reação negativa em face da não-devolução do documento por parte de alguns associados, em virtude de um certo constrangimento em relação às questões que solicitavam informações sobre renda e posição política, o retorno de 45% de questionários preenchidos pôde revelar dados considerados fundamentais para a construção etnográfica do objeto. O questionário mesclava perguntas fechadas e abertas e contemplou aleatoriamente os associados20. Mesmo havendo dito que não haveria divulgação de nomes e que o questionário poderia ser devolvido com algumas perguntas não respondidas, se o associado desejasse, nem assim obtivemos a aquiescência de todos os sócios. O percurso de leitura de materiais impressos da Associação privilegiou a publicação de depoimentos (testemunhos) dos associados21. Mais de uma centena de depoimentos foram lidos22.




    




    

      

        1 Ocorreram dissidências no seio de igrejas protestantes brasileiras influenciadas pelo culto pentecostal. Segundo Santos (1977), os segmentos protestantes que aderiram ao pentecostalismo já se mostravam capazes de alcançar segmentos sociais mais privilegiados. César (1974) vai confirmar essa afirmação, atribuindo a motivos de insatisfação moral e intelectual, e não de ordem econômica, a adesão inicial da classe média ao pentecostalismo. Vale ressaltar a especificidade dessa adesão inicial: tratava-se de fiéis já situados no ambiente evangélico; não eram adeptos originalmente atraídos do mundo secular pelo ideal pentecostal; eram, por assim dizer, fiéis recrutados de segunda mão. É, também, digno de nota o fato de que a grande maioria desses dissidentes de igrejas protestantes históricas deu forma a comunidades que sustentavam uma cultura pentecostal distinta, na medida em que fundiram a experiência pentecostal com certas práticas tradicionais protestantes, de maneira tal que, mesmo sendo consideradas pentecostais, eram na verdade comunidades que se mantinham isoladas dentro do ambiente pentecostal mais amplo. Um outro lado da questão revela a ocorrência, embora rara, de conversão, ao pentecostalismo clássico (identifica as igrejas pioneiras: Assembléia de Deus e Congregação Cristã), entre fazendeiros, comerciantes e empresários, em decorrência de graças divinas alcançadas. Contudo, essas ocorrências eram casos isolados e nunca representaram uma tendência.


      




      

        2 Informação extraída de documentos da Adhonep – Associação de Homens de Negócio do Evangelho Pleno – Essa instituição é o objeto empírico desta pesquisa e será trabalhada no decorrer do texto. Os registros internos da entidade afirmam a existência de mais de 700 grupos de reunião de homens de negócio espalhados pelo Brasil.


      




      

        3 O processo inicial de deslocamento de pessoas situadas na faixa econômica intermediária da sociedade em busca de respostas nos ritos mágicos pentecostais enseja problematizações que, a princípio, podem tanto reforçar quanto negar certas formulações teóricas da Sociologia clássica e contemporânea da religião. Esta é uma questão sobre a qual nos deteremos mais profundamente no desenvolvimento das análises; mas, para efeito de ilustração, poder-se-ia citar que as novas feições pentecostais na atualidade e os adeptos que este atrai comprometem a posição de autores que estabelecem fossos intransponíveis entre uma clientela que se serve dos rituais mágicos, e outra que, em razão do nível mais elevado de escolarização, se inclina para produtos religiosos racionais. Esses autores (Rolim, 1985 e Mendonça, 1990 entre outros) têm concordado com a idéia de que a magia circularia exclusivamente entre os que não podem aspirar ao poder político, ao passo que a racionalidade religiosa serviria exclusivamente aos interesses das camadas economicamente mais bem situadas. Não há como negar o caráter eminentemente mágico dos ritos pentecostais; isto justificaria sua penetração entre os excluídos, mas não explicaria a recente recorrência da parte dos não-excluídos, no caso dos segmentos da classe média.


      




      

        4 Max Weber percebera forte relação entre os interesses da burguesia capitalista e a profissão de fé calvinista, no século XVII; ambas as coisas se achavam de modo tal integradas que não se poderia explicar uma prescindindo-se da outra (Weber, 1992). Alguns estudos no Brasil reconhecem uma certa identificação entre as classes média e alta com a liturgia e a racionalidade presentes no culto protestante. Falando sobre o cenário das igrejas protestantes no Brasil, Mendonça (1990:59) diz que “sendo igrejas de classe média e propensas à manutenção do discurso lógico-teológico e intelectualizado, não atraem a massa de assalariados pobres”. Camargo (1973) já declarara, anteriormente, que igrejas históricas como a Presbiteriana e a Metodista conseguiram adeptos da elite tradicional e classe média, principalmente, no sul do país. Com o catolicismo também não é diferente; desde o século IV, influenciado pela aliança com o Estado, modelou sua organização religiosa com base na organização política do Império Romano, segundo os interesses das classes dominantes. Tempos depois, durante a Idade Média, a Igreja Católica sacralizou a dominação política do sistema de produção feudal. François Houtart, em sua obra Sociologia da Religião destaca o afastamento do catolicismo e do protestantismo em relação às classes subalternas; não encontrando estas espaço para exprimir seus valores culturais de classe.


      




      

        5 Sobre a inserção do pentecostalismo na América Latina, Jean-Pierre Bastian (1990) vai asseverar que seus adeptos eram recrutados entre as classes marginalizadas das sociedades latino-americanas e que as igrejas pentecostais rompiam com os valores pequeno-burgueses. Antônio Gouveia de Mendonça (1997) afirma que os atores que iniciaram o movimento pentecostal nos Estados Unidos eram negros e mulheres, oriundos das camadas populares nacionais e estrangeiras; no Brasil, o movimento nasce no meio popular do norte do país (Belém-PA) e entre imigrantes em São Paulo.


      




      

        6 O sentido dado aqui ao termo pobreza traduz a realidade das condições sociais e econômicas que atinge as camadas mais baixas da população, também chamadas por F.C.Rolim de camadas populares, econômica e culturalmente desapropriadas, in: Pentecostais no Brasil – Uma Interpretação Sociorreligiosa, 1985.


      




      

        7 A adesão dos segmentos médios ao pentecostalismo não ocorre apenas via Adhonep. As igrejas pentecostais clássicas e as igrejas que delas derivam recebem também essa clientela. Porém, o circuito eclesiástico que mais avança neste tipo de conquista são as igrejas de perfil recente como a Universal do Reino de Deus, a Internacional da Graça, a Renascer em Cristo, entre outras.


      




      

        8 A teologia da prosperidade é criação norte-americana, dos anos 60, portadora de uma nova mentalidade de consumo, na qual a fé, outrora medida conforme a capacidade de suportar o sofrimento, passa a ser medida pelo poder de participação no mercado de consumo. O pentecostalismo, através da teologia da prosperidade, adotou um modelo contemporâneo de culto que sacraliza os ideais da classe média, conferindo-lhes um estatuto sagrado. È uma teologia de origem norte-americana, fundada por Kenneth Hagin, pastor dissidente da Igreja Assembléia de Deus. Nela se atribui poder ilimitado ao cristão para a realização de uma vida saudável e próspera. A base desta teologia é a fé no poder de Deus que outorga aos seus filhos o direito de possuir as melhores coisas da vida. A discussão sobre essa teologia será aprofundada no capítulo 3.


      




      

        9 Freston (1993), Corten (1996), Campos (1996) e Romeiro (1996), Schaefer e Mariano (1999), dentre outros.


      




      

        10 A partir dos anos 70, a sociedade ocidental agonizou sob o signo do desencanto, sob a perda dos referenciais consagrados pela modernidade (Harvey, 1993). Essa crise de monopólio dos modelos de administração afetou as diversas áreas da vida social: a Economia, a Política, a Arte, a Arquitetura, a Ciência e também a Religião. Presenciou-se um debater, algo latente. As instituições pareciam ter perdido o lugar, se descobriram anacrônicas e todas buscaram refazer sua conexão com o novo tempo, reinterpretando sua história e reelaborando conceitos para sua missão, num esforço geral de estabelecer pertença. Tudo o que se inseria na ordem do tradicional, tudo o que coagia, tudo o que reclamava imitação, toda a ordem reconhecida institucional sofreu esgaste (um indiscutível esgotamento de receitas prontas). A sociedade partiu em busca de novos produtos de consumo. As instituições perderam o monopólio sobre os consumidores; estes tiveram seu perfil alterado – tornaram-se consumidores flutuantes (Bauman, 1999). Os produtos culturais tiveram de lidar com uma clientela indefinida e que exigia inovação nas linhas de produção de bens para consumo. Os novos anseios culturais forjaram a elaboração de identidades e, no curso dos novos ventos culturais marcados por insegurança e por insatisfação contínua, a religião passou a ocupar parte significativa da cena na busca de sentido existencial. Os grupos religiosos que alcançaram essas novas aspirações foram aqueles que assimilaram as novas regras de consumo da sociedade do espetáculo. Sobre o comportamento da sociedade de consumo no ocidente, Baudrillard (1995:151.) diz: a nossa sociedade de consumo já não suporta e exclui até por princípio toda a norma restritiva. Para o mesmo autor, somente a produção variada alcança o patamar de consumo ao qual a sociedade chegou, ao nível de uma curiosidade universal em matéria de cozinha, de cultura, de ciência, de religião, de sexualidade etc, mediante o qual importa experimentar tudo por causa do medo de falhar qualquer coisa no percurso da busca por vibração, gozo e gratificação (ibid). Diversos sociólogos brasileiros concordam com estas posições levantadas por Baudrillard; entre os quais destacamos o pensamento de Júlia Miranda (1995); essa autora vê os novos cursos da vida religiosa ocidental marcados tanto pelos diversos movimentos inovadores, e de natureza emocional, quanto pela secularização e pelos desafios políticos. As religiões adotarão estratégias de sobrevivência na tentativa de adequar-se às novas expectativas dos fiéis.


      




      

        11 A análise da presença de segmentos da classe média no pentecostalismo tomará por base dois marcos teóricos. O primeiro, demonstrado por Weber, na Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo. Esse autor buscava a influência de certas idéias religiosas no ethos do sistema econômico, o que ele próprio denominou de afinidade eletiva. A segunda orientação pressupõe uma ação conjugada envolvendo religião e cultura secular, as quais recebem mútua influencia no curso do desenvolvimento histórico da sociedade. A idéia básica que aí se apresenta considera a via de mão dupla da relação entre o religioso e o sistema social, sustentada por Tawney – A Religião e o Surgimento do Capitalismo, 1971. O autor assinala que tanto a religião influiu para as mudanças econômicas e sociais como estas influíram para a mudança da religião. A assimilação da lógica da economia de mercado explica as crenças que mais cresceram neste ciclo histórico favorável ao desempenho de espiritualidades, como é o caso da mística pentecostal que foi capaz de adequar a produção de bens de salvação ao maior âmbito possível da demanda social, contemplando a pluralidade dos anseios dos diversos segmentos. As instituições religiosas de natureza mais rígida, aquelas cuja proposta de fé está atrelada ao afã de perpetuar a memória de sua tradição e fecharam-se para o diálogo com as demandas reais das pessoas, demonstram ter ficado à margem do lucro religioso; ao passo que as igrejas pentecostais demonstram maior plasticidade, sendo capazes de submeter seus ritos a procedimentos de releitura; dispondo-se a realizar concessões que as tornaram mais próximas do espírito de sua época, realizando mudanças internas que as compatibilizaram com as transformações culturais do ambiente social, atraindo as maiores parcelas do mercado de consumo religioso. As igrejas pentecostais adotaram propostas mais abertas de espiritualidade, permitindo efetivação de alianças com orientações diversas (James, 1995).


      




      

        12 Brandão demonstra que a cultura das organizações empresariais nas últimas décadas do século XX passou a trabalhar com um forte apelo místico – Axiologia, Religião e Secularização nos Negócios: Uma Análise da Competitividade em Pequenas e Médias Empresas Brasileiras, 2000.


      




      

        13 No Brasil, as novas concorrências no mercado da fé atribuíram novos horizontes às disputas religiosas para captação e proteção de clientela. Os conflitos não se limitaram à agressividade dos discursos; seguindo códigos da cultura do espetáculo, trava-se uma guerra ferrenha no terreno da propaganda e do marketing, áreas nas quais os grupos religiosos poderosos buscam apresentar da melhor forma possível seus produtos de salvação. Ocorrem acomodações e rearrumação de lugares, de estilos e de influências que envolvem o conjunto das crenças no País, muito embora umas aparentem mais afetadas do que outras. A vitrine dessas novas práticas religiosas parece ocupada por dois principais atores, os carismáticos e os pentecostais. Estes, nestas últimas três décadas, reelaboraram seus produtos místicos de modo a adequar discurso e prática religiosos às novas demandas da sociedade. Os dois grupos foram objeto de várias investigações na década de 90: Maria das Dores campos Machado (1996) sobre a adesão religiosa que ocorre nesses grupos; ambos são contemplados por Flávio Pierucci e Reginaldo Prandi (1996) na obra sobre a realidade social das religiões no Brasil; são, ainda, objeto de investigação de Júlia Miranda (1998) sobre: O jeito cristão de fazer política: representações, rituais e discursos nas candidaturas pentecostais e carismáticas, entre outros. A religiosidade no Brasil passa por transformações marcantes e parece evidente que o pentecostalismo está no centro desse quadro de mudanças – Burity (1997). Pesquisas, nestas duas últimas décadas, indicam que o crescimento pentecostal está se tornando uma tendência. Segundo Alves (1982), a atitude pentecostal invadiu as igrejas protestantes tradicionais e o impacto do espírito pentecostal chegou ao seio da Igreja Católica: ambas assistem, a contragosto de sua cúpula diretiva, à crescente “pentecostalização” de seus ritos. Diversos segmentos das igrejas protestantes históricas se pentecostalizaram, a partir da década de 1960 (Freston, 1993:114); depois, os ventos pentecostais chegaram à Igreja Católica, com o Movimento da Renovação Carismática, na década de 80 (Miranda, 1995 e Machado, 1996). O avanço vertiginoso do pentecostalismo lhe garantiu o passaporte em direção aos segmentos médios da população com base na erupção de formas e de maneiras diferentes de vivenciar o sagrado. Os bens religiosos foram renovados e o consumo ampliado, tendo como ícones: a) a difusão da teologia da prosperidade; b) a flexibilidade face aos usos e costumes, c) a incorporação de vários símbolos das crenças populares, tais como o encosto, as práticas de feitiçaria, os poderes atribuídos a objetos (agua, óleo, terra, vegetais etc.), as correntes de libertação (que seguem as trilhas das novenas e dos despachos seqüenciados) e outros mediante os quais o pentecostalismo apagou certas demarcações que distinguiam os “evangélicos” em geral, do catolicismo, do espiritismo e do umbandismo; d) a ampliação das crenças mágicas, acrescentando ao êxtase das visões, revelações e glossolalia, a crença na batalha espiritual contra o Diabo e seus demônios, responsáveis por todas espécie de mal e privação; e) o desenvolvimento de um novo marketing de inserção do fiel no mercado secular com mentalidade de vencedor nato, um guerreiro imbatível: Os fiéis aglomeram-se nos cultos para receber oração, imposição de mãos e unção com óleo para que se tornem prósperos na vida material e sentimental, para que se vejam livres de seus adversários, para que libertem seus corpos de enfermidades e suas mentes de traumas e opressões. Essa energia espiritual tem exercido influência na construção de uma nova performance dos fiéis na adoção de novas posturas ante a vida material, diferentemente da ascese alienante, da esperança melancólica quanto ao porvir celestial, dessemelhante daquele desencanto do mundo visível e das exclusivas atenções voltadas para o além.


      




      

        14 Essa atitude de rejeição à pobreza parece visar apenas à melhoria da condição econômica do fiel, sem que isto implique rejeição ao sistema econômico vigente. No ponto de vista político, os novos caminhos éticos da comunidade pentecostal brasileira possivelmente procuram tirar proveito das oportunidades que o sistema econômico oferece, sem a pretensão de mudá-lo. Se de um lado, essa nova busca de participação econômica pode levar a novas formas de intervenção da fé pentecostal no campo político, de outro, os moldes nos quais o pentecostalismoproduz a nova perspectiva econômica mantém a antiga estrutura individualista de vivência religiosa e fortalece o desempenho privativo. Essa orientação de comportamento enquadra-se naquilo que Michael Löwy identifica como estratégia individual de mobilidade ascendente, que estabelece afinidade com o espírito capitalista de competitividade e acumulação – A Guerra dos Deuses, 2000.


      




      

        15 “Quando eu tinha 20 anos de idade e já havia voltado para Jesus, estava começando no mundo do comércio e fui à falência. Que situação vexatória: cheques sem fundo, contas a pagar... Naquela época eu morava sozinho e cheguei a almoçar uma batata – uma só, não duas. Cortei-a em cubinhos e, com o restinho de dinheiro que tinha, fui a uma quitanda e comprei um ovo. Fritei a batata e o ovo, botei um pouquinho de sal, agradeci a Deus e comi. Não tinha mais nada, Estava ‘servindo’ a Deus – R. R. Soares (presidente da Igreja Pentecostal Internacional da Graça de Deus) – Como ser preservado dos laços da morte, Revista Carta Viva, n° 44 –1999.


      




      

        16 “A pessoa que não prospera vive fora do padrão de vida preparado para os filhos de Deus... quando Deus lhe abrir o entendimento, vá fundo, tome posse; reivindique aquilo que lhe pertence. Diga ao diabo que você já conhece a verdade e mande-o bater em retirada. Não basta querer; é preciso pagar o preço, ou seja, assumir, buscar e receber o que é seu – R. R.Soares, Prosperidade é Dom de Deus, Revista Carta Viva, n° 43 – 1999. William James traduz esse sentimento da seguinte forma: “o místico se concebe diante da porta do paraíso escancarada” – As variedades da Experiência Religiosa, 1995.


      




      

        17 Testemunho apresentado por um adhonepiano: Local, Hotel Amuarama em Fortaleza – em 11 de julho de 2000.


      




      

        18 O significado que pretendemos dar ao termo burguesia circunscreve uma parcela considerável de membros das igrejas pentecostais que não se enquadra na categoria de pobres, estando muito acima das condições econômicas dos fiéis de baixa renda. Esses novos adeptos ocupam lugares valorizados pelo sistema econômico, exercendo funções de patrões, técnicos e gerentes.


      




      

        19 Foi possível entrevistar membros de cada escalão da estrutura nacional e internacional da Adhonep.


      




      

        20 Na primeira visita a um dos capítulos da Adhonep, quando solicitamos ao presidente autorização para distribuição dos questionários entre os sócios, foi facultado por este, aos que se dispusessem, procurar o pesquisador. Esse procedimento foi mantido até o momento em que foi possível a intermediação de uma pessoa ligada à Associação, através da qual mantivemos contatos pessoais e por telefone com o fim de sensibilizar novos colaboradores.


      




      

        21 Ao todo foram catalogados e lidos 146 testemunhos publicados.


      




      

        22 A importância dos depoimentos decorre das seguintes razões: a) são os principais instrumentos de projeção da imagem social da instituição; b) consistem na área mais recorrente das publicações.


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1:




    A ASSOCIAÇÃO DE HOMENS DE NEGÓCIO DO EVANGELHO PLENO – ADHONEP




    A sociação é, assim, a forma realizada de diversas maneiras, na qual os indivíduos constituem uma unidade dentro da qual se realizam seus interesses.




    Georg Simmel




    No Rio de Janeiro, de 26 a 29 de julho de 2000, cerca de cinco mil pessoas, vindas de todas as unidadades federadas, reúnem-se no Rio Centro; todas ligadas ao mundo dos negócios: empresários da indústria e do comércio, de representação e serviço, políticos, artistas da música e da televisão, gerentes e funcionários graduados de empresa, militares e profissionais liberais. Durante quatro dias, participaram de um programa intenso de palestras, nos três turnos; uma verdadeira maratona de reciclagem e aprendizado sobre os caminhos do sucesso na família, nos negócios e na espiritualidade. O ambiente fora preparado para receber dez mil participantes com base nas inscrições da convenção anterior.




    Eventos dessa natureza acontecem periodicamente no Brasil e são freqüentemente veiculados pelos media; não representam novidade. No entanto, o aspecto incomum deste acontecimento reside no fato de que a maioria dos participantes, no plano religioso, pertence a igrejas pentecostais e é em função desta pertença que se reúnem. O acontecimento foi a 17ª Convenção Nacional da ADHONEP – Associação de Homens de Negócio do Evangelho Pleno, filiada a Full Gospel Businessmen’s Fellowship International, fundada nos Estados Unidos da América em 1952.




    Fixada no Brasil desde 1977, a Adhonep congrega em torno de 25 mil associados que se reconhecem vocacionados pelo Espírito Santo para compartilhar sua experiência de fé, com o propósito de converter outros empresários. Todos os seus membros são evangélicos, a grande maioria praticante e os demais simpatizantes do pentecostalismo23. Dados recentes dão conta de que mais de 700 capítulos 24, reúnem associados, semanalmente, nos melhores hotéis, em todo o Território nacional25. De acordo com normas internas, a Adhonep é uma associação de homens de negócio pentecostais que objetiva singularizar a convivência religiosa, nos moldes do imaginário pentecostal, entre indivíduos das classes intermediária e alta (sic).




    Com base nas finalidades propostas, a Adhonep não pretende ser apenas uma agência de conversão de homens de negócio ao pentecostalismo, pois cumpre uma segunda finalidade, ao atribuir uma identidade de classe alternativa ao ambiente eclesiástico pentecostal, reunindo gente da mesma escala econômica, promovendo uma convivência social entre iguais; possibilitando um tipo específico de associação, em que os elementos materiais e espirituais da vida de seus membros são orientados por uma lógica própria das classes representadas, uma demarcação nítida de classe social que não poderia ser viabilizada no ambiente socialmente aberto da igreja. O perfil econômico e os valores de classe desses segmentos médios são detalhados no capítulo 2.




    A ADHONEP NORTE-AMERICANA




    A história da Adhonep começa nos Estados Unidos da América, fundada na década de 50, do século imediatamente passado, por um milionário do Texas, o fazendeiro Demos Shakarian, um dos maiores criadores de gado do mundo nos anos 1940. O Sr. Shakarian era de descendência armênia, membro de uma família pentecostal que migrou para a América no ano de 1905, seguindo orientações sobrenaturais detalhadas26 que instruía a retirada dos habitantes de uma aldeia denominada Kara Kala, localizada no sopé do monte Ararat, ante a ameaça de massacre movido pela Turquia, cujo acontecimento fora previsto em profecia. Como assinala Demos Shakarian, a profecia se cumpriu em 1914, quando a Armênia foi submetida a um inimaginável terror, na ocasião em que politicamente os turcos desterraram dois terços da população armênia para o deserto mesopotâmico; nessas marchas, morreram mais de um milhão de armênios. Os que resistiram ao desterro foram massacrados em suas próprias aldeias, num total de meio milhão de mortes (Shakarian, 1998). Onze anos antes dos funestos acontecimentos, a família de Demos Shakarian se instalara na Costa Ocidental da nova pátria, na cidade de Los Angeles. Segundo a profecia, naquele lugar Deus os abençoaria e os faria prosperar e a semente deles seria uma bênção para as nações (Shakarian, 1998).




    O princípio da nova vida foi extremamente difícil. O emprego almejado desde a chegada da família só veio aparecer um ano depois, sucedido de tragédia: trabalhando em Nevada, na Companhia Caminhos de Ferro, o avô de Demos Shakarian faleceu sob uma temperatura de 49 graus. Em decorrência da morte súbita do pai, Isac Shakarian, seu filho e pai de Demos, recebeu sob os ombros a tarefa de sustentar a mãe e as irmãs aos 14 anos de idade. Esta tarefa era precariamente cumprida com um ganho ínfimo de 10 dólares por mês.




    A sorte da família começou a mudar numa época em que o pai de Demos encontrava-se enfermo dos pulmões, sob a ameaça de que morreria antes de completar os vinte anos, quando foi forçado a abandonar o emprego numa fábrica de aparelhos de couro para animais. Diante do futuro infausto que pairava sobre sua família, foi à igreja em busca de respostas sobrenaturais. Recebido pelos anciãos, obteve instruções bíblicas e orações, oportunidade em que tomou a decisão de iniciar um negócio próprio. Utilizando-se da economia que fizera para os dotes das irmãs, adquiriu uma carroça e um cavalo, passando a partir daí a comprar frutas, verduras e hortaliças nos sítios e revendê-los na cidade. Alguns anos depois já era dono de 450 acres de campos de milho. Deste ponto em diante, os limites da prosperidade da família seriam os céus da Califórnia (Shakarian, 1998).




    Um dos distintivos clássicos da orientação pentecostal são as explicações sobrenaturais para as atitudes coletivas e individuais. Mesmo quando se utilizam dos dispositivos institucionais, o reconhecimento da comunidade não incide tanto no poder da norma quanto no poder que criou a norma, aceito como sendo de origem divina. Em chão pentecostal, a voz do Espírito Santo ecoa dia e noite, confundindo-se com os sentimentos, os pressentimentos e os pensamentos humanos.




    A história da criação da Adhonep e a história do seu fundador reproduzem essa convicção pessoal na intervenção direta de Deus na vida humana. Demos Shakarian conta que aos 13 anos de idade viveu sua primeira grande experiência sobrenatural:




    Sentado num banco da retaguarda com os outros rapazes, senti como se um cobertor de lã pousasse sobre meus ombros. Olhei à volta, mas ninguém me tocara. Tentei mexer os braços, mas encontrei resistência, como se estivesse mexendo através da água. De repente o queixo começou a tremer, como se eu tremesse de frio, embora sentisse o cobertor quente. Os músculos da garganta estavam tensos. Senti então o forte desejo de dizer a Jesus que o amava. Contudo, quando abri a boca para falar, as palavras que saíram, eu não era capaz de entender. Sabia que não era na minha língua (espanhola ou inglesa) que falava, mas as palavras transbordavam como se as houvesse falado durante toda a vida ... Horas mais tarde, de regresso a casa, a qualquer pessoa que falasse comigo respondia em línguas estranhas. Subi para o meu quarto e fechei a porta, e ainda aquelas expressões ininteligíveis saíam de mim ... Nesse momento a sensação da presença do Senhor veio a mim, mais forte do que nunca ... Caí no chão, e ali fiquei no tapete, absolutamente desamparado, incapaz de me levantar e ir para a cama. Foi uma experiência agradável, tal como o momento especial antes de sair de um sono profundo (Shakarian, 1998:32).




    Neste mesmo episódio em que descreve a experiência de êxtase, Demos Shakarian ouviu do próprio Deus que o poder é direito de nascimento de um cristão e que ele deveria aceitar o poder. A prova disto, obteria naquela mesma noite. Shakarian era deficiente auditivo. Não dormira um minuto sequer durante a noite; e ás 5 horas da manhã ao preparar-se para a ordenha das vacas, percebeu que fora curado da surdez:




    Quando abri a porta, nessa magnífica manhã, podia ouvir o chiar dos ovos em baixo, na cozinha. O tilintar dos pratos, as canções dos pássaros, o bater dos próprios pés enquanto corria pela escada de tijoleira vermelha – eram os pequenos sons que agora ouvia. E rompi pela cozinha. – Pai, Mãe! Posso ouvir (Shakarian, 1998:33).




    A experiência pentecostal institui o milagre como ato corriqueiro na vida do adepto. Estas palavras comprovam isto, ao afirmar o poder de Deus como um bem outorgado ao fiel. Este possui o dom de realizar o extraordinário pela fé nesse poder que acredita possuir. Esta convicção permitiu que, tempos depois desta primeira experiência, Demos Shakarian, num domingo após um acidente sofrido por sua irmã de seis anos, no qual fora condenada a ficar sem o uso da mão e teria o cotovelo para sempre torto e rígido, se sentisse movido pelo poder de Deus para curá-la:




    ... tive novamente a sensação do cobertor quente e pesado me pousando sobre os ombros... Enquanto todos cantavam um hino, levantei-me do banco, sem barulho, e fui até a sessão das mulheres. Ajoelhei-me junto a Florença. Coloquei as mãos sobre o gesso. Na verdade, quase não orei. Fiquei apenas sentindo o fogo que descia dos meus braços para o gesso que cobria o cotovelo de Florença... Semanas mais tarde o gesso foi retirado. Ao jantar, nessa noite, mamãe nos contou como o especialista, tomando o pulso de Florença, tentara endireitar o braço. Mas como o antebraço fosse para trás, para frente e, depois, formasse círculos perfeitos desde o cotovelo, no rosto do médico transpareceu um sorriso incrédulo (Shakarian, 1998:35).




    O vínculo entre revelação direta de Deus e ação cotidiana do fiel pentecostal pode ser exemplificado nas decisões mais elementares. As crenças pentecostais eram aplicadas em tudo o que o sr. Shakarian fazia. O fundador da Adhonep relata que orava em meio a uma feira, para que Deus o guiasse na compra de animais de raça para reprodução; de igual modo, procedia ao impor as mãos sobre um vitelo febril ou sobre uma vaca em parto difícil para que Deus interviesse:




    Senhor, tu que criaste estes animais, e conheces cada célula e cada fibra deles, mostra-me qual o touro que devo comprar. E assim muitas vezes eu levava o maior vitelo de todos, e o via transformar-se num campeão de raça pura. Trazia sempre minhas crenças pentecostais para o estábulo das vacas. Muitas noites impunha as mãos sobre um vitelo febril, ou uma vaca em parto difícil, e observava o espanto do veterinário quando a oração conseguia o que ele não pudera fazer (Shakarian, 1998:46,47).




    Demos Shakarian era um homem de crenças pentecostais vigorosas. Os anos 1940, período da guerra dos EUA com o Japão, ante o recrutamento de muitos médicos veterinários, a tuberculose se espalhou nas manadas do Texas. Numa de suas fazendas, 300 vacas deram sinal da doença; várias manadas na redondeza tinham sido exterminadas. O fazendeiro relata que mediante a oração e a fé no poder de Deus todos os animais foram milagrosamente curados (Shakarian, 1998).




    A criação da Adhonep segue inequivocamente o caminho da revelação. Essa é uma premissa básica para o sucesso do empreendimento religioso visando ao efeito de mobilização da clientela. A idéia da criação de uma associação para homens de negócio com o fim de testemunhar os milagres de Deus e as manifestações do poder divino na vida das pessoas nasceu da seguinte forma:




    Continuo a ter o pressentimento de que o Senhor me está mostrando algo diferente. É um grupo de homens. Não são homens excepcionais. Apenas homens de negócios normais que conhecem e amam a Deus, mas ignoram como revelá-lo em sua vida... Falam a outros homens como eles ... Não com teorias, mas narrando suas experiências reais com Deus. Falam a homens como eles, que talvez não acreditem nas palavras de um pregador ... preferindo dar atenção a um canalizador, a um dentista ou a um vendedor, porque eles mesmos são canalizadores, dentistas, vendedores etc (Shakarian, 1998:116).



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Images/expediente.jpg
O

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia  Luiz Carlos de Souza Auricchio

André Luis Vieira El6i

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Camilloto Arantes
Bruno Valverde Chahaira
Cintia Borges Ferreira Leal
Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

José Luiz Quadros de Magalhaes
Leonardo Avelar Guimaraes

Ligia Barroso Fabri

Marcelo Campos Galuppo
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral
Marilene Gomes Duries

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Alexandre Carneiro de Souza.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢io pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletronico,
fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Ygor Moretti
Diagramagio: Giovana Acciarini
Conversao para ePub: Cumbuca Studio

DIALETICA

EDITORA
© /editoradialetica

(@editoradialetica
www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
ALEXANDRE CARNETR@ DERSIOUZA

@S
NEGOCIOS
PO PAI

Uma analise socioldgica sobre asAssociacao
de Homens de Negdcio do Evangelho
Pleno - Adhonep

DIALETICA
EDITORA





OEBPS/Images/rosto.jpg
00

LETICA

EDITORA

‘AQ l .‘

o B
m
Py
S
w
¥
KT
Ll
ES
e
i |
2 i
il
)U
— /’

ARGV IED 100N T






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.otf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.otf


